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2. ALGUMAS PECULIARIDADES DOS ESCRITOS DE NIETZSCHE SOBRE A MORAL

O Estudo do imbricamento entre os conceitos de vontade de poder e além-do-homem com a crítica de Nietzsche à moral e com as possibilidades que se constituem a partir de sua crítica, tem ainda por pressuposto, a título de contextualização, a identificação do momento da emergência de tais conceitos e a indicação de alguns traços que diferenciam escritos anteriores e posteriores a eles.

Para esta análise, que compõe com a anterior um movimento de contextualização neste estudo, serão colocados em dois extremos Humano, demasiado humano, de 1878, por um lado e Para a Genealogia da Moral, de 1887, por outro e Assim Falou Zaratustra, de 1883-1885, como pedra de toque dessa mudança que pode se relacionar tanto com a idéia de uma linguagem própria que se desenvolve a partir daí, quanto com um novo projeto que se inicia em torno de 1885.

Esta Segunda parte de contextualização, que segue dispondo premissas para nosso estudo, será disposta em dois momentos: um primeiro, no qual será feita uma apresentação de algumas considerações quanto às reflexões de Nietzsche sobre a moral anteriores à Genealogia da Moral; e um segundo, no qual será apresentada uma breve análise dos novos conceitos que aparecem no Zaratustra.

2.1 Reflexões de Nietzsche sobre a moral anteriores à Genealogia da Moral

No Prólogo à Genealogia, ao referir-se às suas reflexões anteriores sobre a moral, Nietzsche afirma que elas iniciaram quando tinha 13 anos de idade.
 A indicação de uma data tão remota, embora aponte para o fato de que a moral sempre fora uma preocupação sua, não autoriza, no entanto, a inferir que ela tenha sido tematizada em todos os seus escritos. De uma forma mais precisa, Nietzsche vai afirmar, no mesmo prólogo, que foi em 1878 que ele levou a público, pela primeira vez, suas reflexões sobre “a origem de nossos preconceitos morais”
, com o título de Humano, Demasiado Humano, um livro constituído de aforismos e que reúne apontamentos elaborados, basicamente, entre os anos de 1876 e 1877.


Tomando Humano, Demasiado Humano como ponto de partida, e considerando as próprias citações de Nietzsche no quarto parágrafo do Prólogo à Genealogia, pode-se dizer que não há, enquanto eixo temático, uma ruptura substancial nos seus escritos de 1878 a 1887. É em função dessa continuidade, especialmente em relação ao eixo temático, que ele poderá afirmar que as reflexões de 1887 se alinham a “uma desconfiança cada vez mais radical”
 e brotam “a partir de uma raiz comum”
, que se aprofunda cada vez mais, passando por Aurora, Gaia Ciência e, de forma especial, por Assim falou Zaratustra e por Além de Bem e Mal.

Esse tipo de abordagem, que sugere uma continuidade nos escritos de Nietzsche, não remete necessariamente a uma linearidade nesses mesmos escritos. Entre as diferenças que podem ser apontadas entre os textos publicados antes do Zaratustra sobre a moral, uma primeira, já mencionada anteriormente, refere-se à forma como Nietzsche elabora sua crítica à metafísica. Se é certo que já em 1878 ele considera a metafísica um produto do preconceito moral, algo demasiado humano e nada “transcendente”, assumindo para si a tarefa de solapar suas bases, é certo também que em 1878 ele acredita ainda na ciência como instrumento para a crítica à metafísica, uma idéia da qual só irá abdicar após o Zaratustra, quando passará a apresentar a própria ciência como uma forma tardia da própria metafísica. Além do que, após o Zaratustra, ao articular o conceito de vontade de poder, sua crítica à metafísica ganhará contornos mais claros de crítica à vontade de verdade.

Uma Segunda diferença entre escritos sobre a moral anteriores e os posteriores ao Zaratustra e que nos interessa mais particularmente é a presença, nestes últimos, de conceitos novos, particularmente o de vontade de poder, que conferirá à sua resposta de 1887 sobre a origem de nossos preconceitos morais o caráter de originalidade, permitindo a Nietzsche identificar sua expressão de 1878 sobre esta origem como “modesta e provisória”
, própria a um momento em que ele se movia “ainda sem liberdade, sem linguagem própria para essas coisas próprias, e com recaídas e hesitações diversas”
. Nietzsche precisou deixar que o tempo atuasse sobre suas primeiras reflexões para que elas encontrassem uma “linguagem própria” e para que seus “frutos” – que não deixam de ser, “no essencial, os mesmos” – se tornassem “mais maduros, mais claros, fortes, perfeitos!”
.

Em Além de Bem e Mal, livro imediatamente posterior ao Zaratustra e anterior à Genealogia, Nietzsche parece acentuar o imbricamento entre a crítica aos valores morais e a crítica à metafísica. Já no Prólogo, o autor aponta seu adversário ao afirmar que “o pior, mais duradouro e perigoso de todos os erros até aqui foi um erro de dogmáticos, a saber, a invenção por Platão do espírito puro e do bem em si”
. À crítica que se desenvolve nesse momento, no entanto, não se pode deixar de somar a idéia de uma auto-supressão da filosofia dogmática, por seu próprio desdobramento e a identificação do papel que Nietzsche confere aos seus próprios escritos na história da filosofia, que é o de levar a tensão produzida pela metafísica até suas últimas conseqüências, gerando essa auto-supressão.

Essa compreensão do papel de seus escritos, que certamente está associada ao seu projeto editorial e aos prefácios que produz nesse momento, não constitui ainda o ponto culminante da diferença entre Humano, Demasiado Humano e outros livros anteriores ao Zaratustra e, no caso, os escritos de 1886-1887. O ápice dessa diferença se dá no fato de Nietzsche, no segundo conjunto, identificar a vontade de poder nas origens dos preconceitos morais, da cultura e da ciência, e passar a se ocupar com o que pode ser apontado como uma tipologia das diferentes formas de vontade de poder que se encontram nessas origens. Tanto que seus escritos sobre a moral, nesse segundo momento, podem ser identificados como uma espécie de “fenomenologia da vontade de poder”
, ou mesmo como uma interpretação das interpretações morais.
 


Por fim, considerando particularmente uma relação entre o livro de 1886 e Para a Genealogia da Moral (1887), pode-se dizer que no primeiro já estão colocados os temas centrais do segundo. Poderia ser afirmado que, em relação a Além de Bem e Mal, o texto de 1887 não apresenta qualquer novidade teórica significativa e sim que, no primeiro, Nietzsche busca uma construção sintética e lógica de suas idéias, ao passo que, no segundo, passa a uma construção textual mais discursiva, explicitando mais suas idéias e, ao mesmo tempo, realizando uma ação prática pelo peculiar desenvolvimento de seu procedimento genealógico.

2.2 Assim falou Zaratustra e a introdução dos novos conceitos


Zaratustra se inscreve no desdobramento do pensamento de Nietzsche de forma muito peculiar, não porque nele o problema da moral não seja tratado, ou pelo estilo poético e literário, que permite ao autor, à maneira de Platão, usando um personagem como máscara
, “expor” mais do que “ensinar” suas idéias, mas porque no Zaratustra ganham forma, pela primeira vez, os conceitos-chave do pensamento “maduro” de Nietzsche, permitindo ao seu autor falar de uma linguagem própria que se constitui desde então.

A questão da linguagem que se abre aqui não tem relação com o estilo poético desenvolvido no Zaratustra, ou ela teria desaparecido já em 1886, quando, em Além de Bem e Mal, Nietzsche volta a escrever por meio de aforismos, mas a algo que ele define como sendo “incomparável”, cuja aproximação afirma já poder ser sentida por “uma centena de indícios”
 na Gaia Ciência e que “explode” com o Zaratustra, a saber, os novos conceitos: “além-do-homem”, “eterno retorno do mesmo” e “vontade de poder”. É desses conceitos, principalmente, que Nietzsche vai lançar mão para tratar de velhos temas, e serão eles que farão a diferença quanto à abordagem da questão da moral nos escritos posteriores ao Zaratustra.

“Eu vos ensino o além-do-homem...”
. Com esta expressão, certamente, Nietzsche iniciou um dos capítulos mais polêmicos da filosofia até nossos dias. Se é certo que ela abre uma das páginas mais interessantes do pensamento de Nietzsche, permitindo falar em uma auto-superação da moral, é certo também que já fora associada, por exemplo, a um “culto de heróis”, o que Nietzsche atribui às dificuldades próprias que enfrenta algo realmente novo, como uma nova linguagem, quando busca ser compreendida por leitores que a reinterpretam a partir de um quadro próprio que, muitas vezes, é o oposto do que ele pretende expressar. Para este estudo, a expressão “além-do-homem”, que tem sua primeira formulação no Zaratustra, interessa por seu caráter de oposição ao “último homem”
, pela promessa que ele representa e também pela utilização posterior que Nietzsche faz do conceito, como uma superfície (um tipo) na qual esboça traços do que seria o produto de uma nova moral.

Diferentemente do que se poderia pensar, num primeiro momento, não há uma contradição entre os conceitos “além-do-homem” e “eterno retorno do mesmo” (a primeira apontando para uma finalidade e a segunda para a ausência de metas finais), mas, como afirma K. Löwith, uma relação de necessidade entre ambos: “a doutrina do além-do-homem é o pressuposto para a doutrina do eterno retorno, porque somente o homem, que tiver superado a si mesmo, pode querer também o eterno retorno de todo o existente”
. Acrescente-se, ainda, que somente “a alma nobre tem reverência por si mesma”
 e que é a veneração por si que dá a condição para o eterno retorno, que possibilita o “amor fati”. Igualmente à expressão além-do-homem, também a doutrina do eterno retorno interessa aqui como parte de uma argumentação no campo da moral, uma possibilidade que se coloca após a experiência do niilismo, uma fórmula que Nietzsche utiliza para dizer sim ao homem e ao mundo (“este mundo”), e não como uma perspectiva cosmológica.

Dos conceitos novos, “vontade de poder”
 desperta um interesse especial, pois reúne, de forma mais completa, as características de uma perspectiva globalizante que permite entender a problemática da moral nos escritos de Nietzsche posteriores ao Zaratustra. Como é sabido, Nietzsche planejava, já em 1885, usar essa expressão como título de uma obra que abrangeria seu projeto de uma “transvaloração de todos os valores” e, sob esse título geral, expor os demais conceitos que surgem pela boca de Zaratustra. Se a questão do desdobramento dessa possível obra é discutível, não o é o fato de que a vontade de poder, como uma perspectiva abrangente, pode envolver os demais conceitos, que passam a figurar em seu conjunto como argumentação. Não interessa fomentar, com essas considerações, uma discussão sobre o maior ou menor valor deste ou daquele conceito, mas afirmar que, sob a perspectiva da vontade de poder, é possível obter um interessante ganho com a leitura dos escritos de Nietzsche sobre a moral, posteriores ao Zaratustra, um ganho bem maior que aquele que se teria tomando essa expressão como uma negação sistemática de toda moral, ou como a proposição de uma moral semelhante a um “culto de heróis”.

2.3 Dos novos conceitos à Genealogia da Moral

Alguns aspectos ainda devem ser considerados quando se tem a intenção de demarcar as peculiaridades conceituais nas quais estão inseridos os textos de Nietzsche sobre a moral posteriores ao Zaratustra. Um primeiro é a abrangência do conceito de vontade de poder que, na forma como é explicitado nos fragmentos de junho e julho de 1885 e no livro de 1886
, extrapola o fenômeno da vida, passando a designar este mundo e seu “caráter inteligível”.

Com certeza tem-se nesse ponto um aspecto muito significativo no tocante à compreensão das relações que se dão neste mundo, que podem ser entendidas como jogos de poder, e da própria moral como parte desses jogos, como o agir de diferentes formas de vontade de poder. Neste sentido, o propósito de Nietzsche, de 1886, de preparar uma “tipologia da moral”
, pode ser lido como a intenção de preparar uma tipologia de diferentes formas de vontade de poder
.

Esta concepção da vontade de poder, num sentido plural, se articula muito intimamente com a noção de perspectivismo, um outro conceito de Nietzsche, que ganha contornos mais apurados após o Zaratustra e que se associa à idéia de interpretação entendida como “fluidez de sentidos”
.

Outro conceito inaugurado no Zaratustra e que apresenta contornos mais variados e um sentido mais amplo (e plural) em Para a Genealogia da Moral, é o de Além-do-homem, que não apenas torna-se mais rico, mas passa a requerer a utilização de outros termos para designá-lo, tais como, por exemplo, “destacado”, “indivíduo soberano” e “homem redentor”
. Em quase todos esses casos, ele é designado por sua natureza espiritualizada, e em relação à moral na medida em que seu fruto significa a auto-superação dessa moral.
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� Conceito sugestivo, e ainda não publicado, que tomo emprestado do professor R. Maurer.


� Essa idéia está expressa de forma privilegiada no aforismo 108 de Além de Bem e Mal: “não existem fenômenos morais, apenas uma interpretação moral dos fenômenos...”. Deve-se ter claro, no entanto, que esta preocupação não se limita aos aforismos que tratam da questão da vontade de poder (por exemplo, 13, 22, 23, 36, 51 e 259), uma vez que o próprio título Além de Bem e Mal já é denotador de uma opção em relação às possíveis formas de se explicitar, em sua pluralidade, a vontade de poder, pois ele ao menos “não” é  “Além de Bom e Ruim” (GM I, 17 – tradução modificada).


� O termo “máscara” possui uma série de sentidos nos escritos de Nietzsche. Destaca-se, neste estudo, a sua utilização para designar uma superfície (ABM, 230), a maneira como uma determinada vontade de poder (que é apenas um atuar) coloca-se em cena e desaparece com a própria cena. Para Nietzsche, atrás dessa máscara, não haverá “algo” ou “alguém”, mas sempre uma outra máscara (ABM, 288). Diante desta concepção, que substitui idéias como a de “realidade” e “efetividade” por máscara, pode-se conceber dois tipos de atitudes filosóficas. Uma primeira, do filósofo tradicional, da verdade a qualquer custo, que não reconhece sua filosofia como máscara, mas como a expressão da “realidade”, à qual prestam homenagem, “desmascarando” eventuais erros em nome de sua “vontade de verdade” e oferecendo-se em sacrifício por suas verdades. E uma Segunda, do filósofo (Nietzsche) que concebe a si mesmo como um artista trágico e sua filosofia como a maneira de colocar-se no palco, uma máscara (ABM, 5, 25 e 230). Esse filósofo entende que atrás de uma máscara não está “colado” um rosto que poderia reivindicar o lugar da máscara, tirando-a. Ele reconhece como única realidade o palco onde emergem as máscaras, o jogo, a ilusão, o baile de máscaras. Pode-se dizer que, para ele, o primeiro segredo que sua máscara esconde é sua vontade de aparência (ABM, 230), de tomar parte no jogo, e sua vontade de aparência oculta uma forma de atuar (uma vontade de poder) que não quer a rigidez das verdades, mas a fluidez das aparências.


� EH, Zaratustra, 1.
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� Sobre a possibilidade de uma leitura do eterno retorno numa perspectiva cosmológica, indicamos, em português, Nietzsche - das forças cósmicas aos valores humanos de Scarlett Marton e, em alemão, Nietzsches Philosophie der ewigen Wiederkehr des Gleichen, de Karl Löwith.


� ZA II, Do superar a si mesmo.


� Respectivamente KSA 11, p. 610-611 e ABM, 36.
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� A principal fonte para a compreensão destes conceitos é certamente o parágrafo 12 da Segunda Dissertação da Genealogia da Moral. Em nosso texto publicado com o título “A dialética sob o signo da fluidez de sentidos”, (In: Revista Filosofia. N. 13, p. xx-xx), abordamos esses conceitos de forma um pouco menos sucinta.


� Respectivamente, ABM, 287, GM II, 2 e GM II, 24.


� Nietzsche refere-se a uma natureza elevada como sinônimo de uma natureza espiritualizada (que não designa transcendência ou religiosidade) especialmente no sexto parágrafo da Primeira Dissertação da Genealogia. A este respeito, publicamos um estudo com o título “Aspectos da doutrina do além-do-homem que se encontram em Para a Genealogia da Moral” (In: Revista Filosofia. N. 12, p. 39-44).
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